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oIMPORTANTE diário «A Nação», 
ao Rio de Janeiro, publicava no 

seu número de 30 de Março. findo urna 
extensa: entrevista com e jornalista bra-
sileiro Belmiro de, Souza Sobrinho, que 
ab referido jornal comunicou interessan= 
tes impressões da sua recente estada no 
nosso Pais: Dessa entrevista extraímos 
algumas passagens mais significativas, 
de carácter político: rr r• 

—Confesso o meu deslunibrarnento,, 
o sentimento de satisfação que 'tive 
quando comecei ã perc•rrér Portugal 

de Norte a Sul. Finalizava a Exposi-
ção Colonial , do Porto, que constituiu 
verdadeira festa de confraternização de 
povos. 0 turismo, a indústria e o co-
mércio viveram dias` magníficos de vi-. 

bração. 

«Admirei-me -da ordem, vi o entu-
siasmo com que Portugal inteiro, como 
se fôra a ,mão de um só homem, rpôs 
na urna o seu votol E o triunfo colos 
saldo general Carmona o povo o fes-- 
tejou com as maiores expansões de jú-
bilo. Louvo a colónia portuguesa do 
Brasil, que está com inteligência e de-
dicação ao lado dos que dirigem bem 
Portugal. Os 99 01. que aqui, entre 
nós, apoiam a- elevada política de Car-
mona'e de Salazar representam exacta-
mente á opinião do sentimento portu-
guês. 0 Chefe do , Estado e o ;minis-
tro Salazar deram o sossêgo e.o esplen-
dor que merece' aterra portuguesa. L; 
o melhor: há uma dezena de anos que 
não se ouve o prégão maldito: Revo-
lução em Portugall Só isto justificaria 
o modo de, ver dos 99°1,, da colónia 
portuguesa do Brasill 

tAo ouvir, na tarde èm que palestrei 
com` o sr. dr. Oliveira Sálazar, a pala. 
vra serena de Sua Excelência, e agre= 
ciei a• ponderação da sua maneira, a 
agudeza do seu raciocínio, lembrei-me 
de rim facto, simplés na sua materiali. 
dade, mas altamenté expressivo na sua 
significação. E que .,o retrato de Sala-
zar muitas vezes o vi eu ao lado da fo-
tografia de pessoas de família, de ima-
gens de Santos, em inúmeros lares ho-
nestamente respeitadores ' dos grandes 
homens». 

OGENERAL alemão, Goering, fez 
declaraç3es . que constituem um 

desafio ao Mundo inteiro; querem ler? 

BERLIM, 3---0 ministro,do Ar, ge• 
neral Goering; fez esta manhã impor-
tantes declaráç&s, durante « as qúais 
anunciou que as forças aéreas alemãs, 
em virtude` de serem dotadas de. mate-

rial de guerra moderno completamente 
desconhecido, são invencíveis, não re-
ceando por isso mesmo ò ataque da 

maior poíéncia mundial ' ou aia6 de 
todas as potências reünidas. 

Goèring acrescentou que os aviões 
alemães representam a última maravi-
lha da ciência da guerra e que tanto o 
sPu tamanho como a süa eficiência mi-
litar não poderão ser ultrapassados den-
tro dos próximos anos, O ministro do 
Ar da Alemanha terminou por afirmar 
que as forças aéreas alemãs são' formi-

dáveis e que as dos outros países são 
manifestamente inferiores, tanto era ma-

terial como em aviadores.--United Press. 
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"'•'A 27 de Abril do'19S8;tomou pos-

se, do cargo de 1 Min- istrò das Finanças 
o Sr. Dr. Oliveira, SaIa.zar. Eis a da-
ta que assinala na história pátria o 
ponto d̀e partida do nosso ressurgi-
ménto 'contemporáneo. 

Sete anos são decorridos de conti-
nuldade governativa naquele, distrito 
da àdminiatração 'pública,ide'seqüên= 
cia de planos obedecendo ao mesmo 
pensamento que ãbarca na síntese do 
orçamento 'o compléxo da vida do 
E-3vcdo . ' 
7̀ E' incontroverso o resultado dessa 

gestão, -'que se projecta não apenas 
na4'ordem finaticeira 'do'Estado,' res-
tritamente considerada, mas no cam-
po mais vasto da economia nacional, 
no prestígio-internd•e externo;na po-
lítica doe, costumes, na vida social, e 
até na vida política. ' `,`' ' 
0 Sr. Dr. Salazar não foi sóménte' 

o'restattrador das finanças portugue-
sas. Beni mais alto serviço lhe deve, 
a Nação recónheèidri. Neste'ániver-
sário, quo tanto justifica o regosijo 
nacional, recordaremos eómente ' os 
traços' essenciais da'obra`,financeira 
em que, com 'lúeida'visão do' proble-
ma português, o ilustre estadistà Traz 
assentar as condições das reformas de 
que o país carecia. -' ' - ' ' r' 
0 seu primeiro acto-rrão foi-o do 

financeiro,mas o do político.-Consis;.. 
tiu na operação delicada, em face das 
idéias correntes, de " passar para ',as 
mãos do Ministro das-Finanças a au-
toridade necessária para que os, ot 
troa interêsses da política não anulas-
sem ou comprometessem '.a ',grande 
operação cirúrgica que Ia começar no 
corpo gangrenado da Nação. 

Deferida essa condição, a vida pú ti 
blica toma novo ritmo. 

Enumeramos simplesmente alguns 
dos principais actos do Ministro das 
Finanças. 

—Reforma aa Contabilidade Pú-
blica . 

---Equilíbrio doe orçamentos; inin-
terruptamente desde 1928.29. 

—Extinção dá divida flutuante, in-
terna e externa, oubstituMa por for-
tes saldos poeitivcs. 

—Reforma tributária. Simplifica-
ção dos serviços e melhoria da sua 
técnica. Reforma do Contencioso doe 
Impostos, Redução do pessoal. ' 
k —Organização do Tribunal : de 
Contas. ,.' ,. 
r, _Reforma' pautai e efinplificação 
de despachos aduaneiros. 

—Reforma monetária e do Banco 
de Portugal: Redução da dívida do 
.Estado ao ,Banco. 

—Reforma cia Caixa Glaral de De-
pósitoe, Crédito e Previdência. 

--Monte-Pio dos Ser,vídores'do Es-
tado. Crédito agrícola e industrial. 

—Reformada Juntado Crédito Pú-
blico e reorganizaçlïo dos serviços da 
dívida. 

—Convereão da dívida.. DiminuT-
cão doe encargos. Baixa sucessiva 
das taxas de juros. Emissões ao par. 

--Facilidades concedidas para o 
equilíbrio dos orçamentos colonial% 

K 

pela- dispensa de: pagamentos de en-
cargos deis respectivas dívidas. 

--Criação do Instituto. Nacional de 
Estatística. Publicação . actualizada 
de estatística. 

----Apresentação pontual dos orça-
mentos e das contas públicas. 

—Oportuna separação do padrão-
-ouro e política monetária orientad,3 
pelos interêsses sopremos da econo-
mia nacional'. 

—Reconstrução da Marinha de 
Guerra, 14 novas unidades, pagas pe-
las receitas ordinárias do Estado. 

---Progressivo aumento das dotà-
ç8es - pára• obras de • fomento econó-
mico. Estradas, portos, melhoramen-
tos rurais, edifícios públicos, monu-
mentos nacionais, hospitais, casas 
económicas, hidráulica agrícola, repo 
voamentd1lorestal, serviços hidráuli 
coe, ete. -. , _ . 
r'Regulamento' da indústria de 
Seguras. 
'— Regime do açucar'colonia.l, aço 
reano e da Madeira. 

Estudo dãs baeés.'para a orga-
nisação , da indústria das conservas 
de peixe. 

Protecção ao trigo `nacional. 
Atitude perante a , guerra co-

mercial das emprbsas abastecedoras 
de gazolina. 

--Defesa dos inter@ases nacionaiá 
em face ruptura de acôrdo comerciais 
pela,França. 
I,' —.Reforma do crédito. 

Plano - de reconstituição econó-
mica, a realizar em 15 anos: 6.500.000 
contos. 

etc. etc. 
Seria> impossível continuar a Beta- 

lhar. A obra do 8nr. Dr. Salazar 
constitui um bloco que abrange di-
recta e iudirect<amente todos os ramos 
da actividade pública e repercute-se, 
nos seus efeitos, na economia privada. 

Haveria a pôr em dertaque, se 
aqui fôsse o lugar,, a clarividência 
com que, em face do afasthmento da 
libra esterlina do padrão-ouro,` se 
eximiu o pais a consequências desas-
trosas. Com essa política manteve-se 
sent larga oscilaçito o custo da vida, 
intensificaram-se as actividades, re-
cuperou se o ouro emigrado, defen-
deu-se o património nacional e dos 
particulares, pouparam-se " comór-
elo dificuldades que o de outros ptíses 
sofrem e evitou-se o agravamento da 
r,riae do trabalho. F 

Contra todas as dificuldades que 
a crise mundial acumulou, entre as 
qt aia a menor, para nós, não foi á 
que sustou. o eandal das remessas do 
Brasil, pocie valor izar-s® com largas 
disponibilidade# a nbasa posição cam-
bial, 
0 apetrechamento económico be-

neficia' das condiçóes gerais criadas 
pela ordem e deeafôgo das finanças 
publicas. São disso prova As verbas 
que o orçamento do 'ano económico 
corrente consigna a obras públicas, 
absorvendo 25 0l. das despesas totais 
do Estado. 

. .f 

GRANDE jornal fluminense « Diá-
rio' de Noticias& continua a refe-

rir-se, com o maior elogio, à grandio-
sa transformação operada no -nosso 
País, pelo Estado Novo_ A. série de ar-
tigos — a que temos feito a devida re 
ferência — é da autoria do ilustre jor-
nalista sr. Alvaro Pinto. No artigo que-
temos presente, em 6 do corrente, é fo-
cado o desenvolvimento da actividade 
colonial portuguesa- Recortamos a se-
guinte passagem: 

«Os quatro últimos orçamentos das: 
colónias fecharam core saldo e já se 
começa a sentir os benefícios duma 
administração firme e prolongada, que 
vai finalmente tirar algum proveito dos 
150 milhões de libras-ouro que dêsde 
1850 até 1995 o tesoura gastou no ul, 
tramar. 

Há cinco séculos' Portugal foi 
primeiro povo que procurou nos ocear 
nos e nos inundos desconhecidos o 
complemento da sua acanhada, séde 
europeia. Hoje,' mercê da admirável 
visão • do doutor Oliveira Salazar e de 
seu intemerato colaborador, dr. Arrnky-
do Monteiro, as Colónias hão-de dar: a 
Portugal tudo o que êle precisa — or-
gulho colectivo, certeza do trabalho,. 
glória de realizaçóes, riqueza', bem-es-
tar e fôrça». 

Analiza depois o continuo aumento, 
da produção agrícola colonial, dêsde o 
momento em que o Estado Novo « en-
frentou o problema colonial coar deci-
são inabalável», disposto a « realizar a 
reconstrução do Império com absoluta 
confiança. 

.. Dépois, estas palavras: 

«E' evidente que país algum pode 
fechar-se completamente à importação-
Para exportar precisa de importar. São› 
porém, de visão muito restrita os que 
negam dever cada pais produzir em seu 
território tudo quanto lhe seja possível. 
Tudo indica até que dentro de poucos. 
anos cada rim se limitará a exportar 
seus produtos especiais, inegualáveis,. 
em troca do que não pode produzir. 
E nesse ponto de vista é que Por-

tug;il e Brasil bem entendidos quanto 
aos géneros coloniais comuns aos dois 
poderão num futuro próximo caminhar 
de mãos dadas para fornecerem com 
reais vantagens o resto do Mundo.. 

. ais 

OJORNAL francês Le Matln, ern 
25 publica na primeira página, e 

em normando, as seguintes observações 
oportunas que dão que pensar c que 
terminam por duas preguntas a que não 
será fácil dar resposta: 

1. «Admitamos a hipótese, de que a 
Alemanha desencadeia um ataque con-
tra a Rússia... 

«Em virtude dos tratador. que se 
estão redigindo, a França deveria pres-
tar auxilio à Rússia, isto é, bater-se 
por ela. 

«Suponhamos, porém, que no emba-
te assim iniciado, á Rússia, que não tem 
fronteira comum com aAlemanha, lhe 
dá para violar a fronteira da Polónia a 
fim de liquidar, em território polaco, a 
sua disputa com a Alemanha... 

«Em virtude dos tratados existentes, 
deverá, a França prestar assistência à 
Polónia, isto é, bater-se por ela. 

•Como procederá então a França 
para, ao r,:esmo • tempo, se bater pela 
Polónia contra a Rússia„e pela Rússia 
contra a Polónia? 

«Dividindo em dois os seus exér-
citos»? 
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ssa' Suor deFátim 
4t04 , a TRIDUO. 

Na capela de S. José, realiza-se no 
,dia-.13 do corrente uma festividade em 
.honra de ,Nossa Senhora do Rosário 
.de Fátima, precedidade rim triduo de 
,conferências peio'rev? Sr. Dr:• Mâúrício 
-dos Santo%, bem conhecidw no Pais 
;pela sua., grande-cultura,e até.no es: 
rangeiro pela Revista científica < BRo-
TÉRIAn, dei que é ilustre"director) r* 
• Alem;.,das - conferências , religiosas 

realizadas .. na capelinha , de S.' Jocé, 
•tambem fará duas conferências no "I'ea- 
tro.. Gil. Vicente, para * homens' nos dias' 
:10 e,13. ,) •, . r , . ,!  

Segue o programa da- festa:, 

Dia 10-Sexta-feira 

6 Noras da tarde—Prática na Cape-
1.a de S. José. 
8- e meia libras da noite—Cónfe-

rencia para Homens no Teatro Gil Vi-
cente. 

' 0ia 11—Sábado'' 

6 horas da tarde --Prática Prática na Cape- 
Ia de S._José. ,, ci••' . , . , 
9 horas da noite—Conferência.para. 

Operários no-Circulo Católico. i. 

Dia 12-0omingo u 

3 horàs'dá tarde-Conferência pára 
as Juventudes Femininas—no Salão dó 
Recolhimento. Tôda a tarde há con-' 

Jessores na' capeia'de S. José, . _1, 6 horas da, tar'de'' Prática ná Cá-

,pela de S:_ José. 

'- -Dia 13 Segunda-feira ,,., r,r 

7 e meia- horas— Comunhão " -Geral 
com missa rezada e prátiéa: ' 

12 horas -' Missa -'cántãda, ficando 0 
Santissimo Sacramento exposto tóda'a 
tarde. • ; , , 
6 horas ,da tarde—Sermão, e cri-

cerração.1 1 , , i,, ,, 
9 horasda noite-- Conferência para 

Homens no Teatro Gil Vicente. - , ,„ 

Feira cie Paris,f 
libre no dia 18' de Maio 

Não é um certame vulgar, pois.ein 
Olena crise económica consegue reünir 
mais ,de 8.000 expositores' de' todo o 
mundo, 'o que representa uma • extraor-
dinária'afirmação de vitalidade. 

Visitar a' Feira Internacional de Pa 
ris ' equivale 'a visitar todas as feiras, 
porque ali, o comprador encontra os 
produtos de que carece—vindos de' to 
das as procedências, trazendo todas as 
.marcas, e .'apresentando os mais mo-
-dernos apérfeiçoamentos, as mais recen-
tes invenções—a aplicação; eiri.suma, 
da ciência ao progresso industrial." 

Assim, à Feira Internacional de' 
Amostras de Paris--é-sempre um acon-
tecimento aguardado com•impaciencia 
e interesse por ser.um mëréado árïual 
das mais recentes novidades. Basta di-
zer que,. o ano ., passado; ,à. número'de 
-compradores fofsuperior-a dois milhões, 
sendo o dos visitantes.muitíssimo su-
perior, e assiro os nossos •comerciantes 
e industriais terão as maiores'_vanta-
gens em aproveitar' a oportunidade de 
ali travarem conhecimento- com 'os co-
merciantes de. 32 diferentes passes que 
naquela ,Feira vão expôr*os seus-pro-
,dutos. , a , .i.. i i. t. ,.e.L T1,; 

SOCIEDADE,.!.,- , 
+. ;:rrr + 3 t+ 

Aniversários 
. Fazem anos , w. =•pi; 1ì:•. 

Amanha: a--sr.n D. Maria Antonià de 
`Sousa da Sylva Alcoforadò: t -

Domingo—a sr.a D. Beatriz Cardoso 
de Albuqu&que. 
`' Dia 14-0 3 sr?-Drr—Joaquim Gon-
'çalves Paes de Vilas-bôás• e a menina 
'Maria Fernanda,- filha do sr. Dr. Fér 
nando Moreira. - . 

Dia 15—os srs. Adelio Pereira Es-
teves e José Moreira da Costa. . 

f 
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As Festas de Lisboa de 1935, feliz bem as`louças; vidros, e talherFs imi 

iniciativa"do'Munirípio -da `ca pital a: tação'dos'antigos:-0 -Pátio'de—Comé-. 
quem se deve além do magnífico cor- dias, deverá funcionar com algumas 
tejo histórico dê vi.aturás;yós belos e das mëlhóres òcinpanhiás de*'téatro, 
sensacionais números dós fëstejóé',de que repre`sentarao peças'de 11.",'Fran-
Junho do ano passado, que Lisboa in- cisco Manuel de' Màl , Lopo dã'Vega, 
Leira e milhares ideQforasteiros admi? Tirso derMolina„ete,.Im0s-Meios de 
raram entusiasmados, constituem além viação utilizados dentro deste bairro 
de uma,alta lição de•cultura, bastan, antigo,•serão um,eôehe, uma.liteira e 
tes motivos de interesse `e sabor po=° 'algumas cadeirinhas, E' de prever 
.pular, `de álegriá ë'desenfadú. *• portánto•que cléstà rigorosa evocação 

Do seu programa meticulosamente dum trecho da Lisboa de setecentos, 
elaborado pela Comissão Executiva que constituirá uma admirável página 
das Festas que é constituída por al- da, história ulisipunense, se aproveita-
guns dos maiores nomes da. intelectua- t rã não, só,,bastantes ensinamentos, de 
lidada portuguesa, fazem parté,varia; . cultura; eonìo algumas horas.lde,entu-
dos e interessantíssimos ''números que siasmo,.,interêsse,e;praze•r espiritual,, 
alcançarão . de . certo 'um exito„e r um Pela primeira,vez em Portugal se 
brilhantismo em'nada inferior aos de realizará, uma ; Exposição Filatélica, 
1934., tt ', Q,;1,-;:•, u,, ) rc7„ryf?•,-•,_._ acontecimento este que está provoc"án- 
A reconstituiçãoi-dum,; trecho; da do i,grande zLentusiaso.,• -Admiráveis 

velha' cidade,;cuja direcção, está en- coleçbes de sêlos, entre .eles alguns de 
tregue ao, conhecido - jornalistá,e„ar- extraordinárió ,valôr , histórico, artís-
queólogo,Gustavo de Matos Sequeira. tico e.monetári•o,.,sèrão expostos nas 
será um dos seus númer ,m os de aior salas dos .Paços . do. Concelho. :. Neste 
atrativo i e que., mais.•.vivo, interesse edifício também;se realizará uma ex-
produzirá: i-Nesta reconstitul'ção.evo posição bibliográfica e iconográfica 
ca-se.,_a:,vida.,,Lisboêta i dos sécplos de.•Santo•Antônio,{,homenageando-sè 
XVII e_XVIII. •No seu' conjunto, que assim o grande, taumaturgo português, 
deverá abranger uma área de dois mil ,..Também o,imortal cantor das.gló-
e , quinhentos: metros quadradros se rias lusitanas, terá a sua consagração. 
elevarão ta par- • de. bastantes edifica-, Descerrar-se-á no local,onde,estive. 
çóes para estabelecimentos,comerciais ram .sepultados , *durante, alguns,,anos 
mercadores,ilouceiros,. bate-folhas,, li- os seus ossos, f uma lápide comemora-
vreiros, `1bric-a-braçs,?,prateiros..ete,,, tivà. Neste, acto deverá.usar,da pa-
uma medalha gótica com a sue.tórre lavra :o, grande-,escritor e- incansável 
de, mais , de,- dez metros de altura,_um estudioso,das obráe camoneanas, Qr,, 
pátio reproduzindo um dos velhos car Agostinho.Campos.a e e,r.. a ;_ j1 qr 
ros,;,dé.. comédias.i,do ;fim -do , século . 1 N,o;tTerreiro do Paço,,, admirável, 
XVI," um pequeno, mosteiro e a sua. conjunto arquitectónico, da capitta'l, re-
igreja,,,,um chafariz imitando o que po'tir-se-á a Feira,gge ano.passado tüq 
Existiu . no Rossio e qúo,se_tchamava A 'grande exito íobteve: ,,;-Praça,,Berá; 
de Neptuno, cásáé'de venda'de,'peixe primorosamente, ornamentada, estan-
e de marisco, como•a0 Mal Cozinha do os trabalhos entregues a dois ártis 
do», casa 'de pasto ou' hospedaria-es- tas de, nomeado svalor.l. Serão, cons 

àm tálag dó' Vicente-onde todós os fi truYdos alguns stands ;monumentais, 
g'iìrantes trajarão à'época,`sëndo tam=• para,expoaiçãot dos melhores . produz 

4 a + ' fi,G i.' j .!„+^!!'ìÍx .. , .,,.- r•'1 ,: t• 
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PARA CONHECIMENTO :DOS 1NTERESSADOS•.•:• 3t)1Ll 
alF•r•;. A` • ,.,.+  

demárcaçá : n ,e'regulamentaçao das' regiões - Viti-vinicolas. obedece 
a tipos de vinhos èspeciais que a, caracterizam.a• utr r;1,•a ? ta: t' )( t1T 1 
;,; ,Sé'• esses tipos ,desaparecem, t tem, evidentemente, de desaparecer , 

tambem'as regaliás'por eles'deteriniradas. -, i: íicíe,.a' `, Áu 

Resultado: ' Nas' reáiôe•"dëmarcadas não entrariam vinhos estra-
nhos a elas é ós destas'póderiam entrar livremente nas que, não e,tive- 
rem nas mesmas ' s.``condi õé ` :z. x ,,•• •, > C  
t +' ' E',assirfi " se • a ' nossa' Região dos Vinhos perdesse as regalias que 

"4•Ihè,' foram' concedidas, pela ' sua regrilàmentação ke¿ás outras regiões as„ 
cónsérvasse, ficaria a dos Vinhos Verdes siigeitá á entrada livre•"de tódds 
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,õs "'vinhos sem,ter o direfto dé•proceder com os seus de igual maneira. 

Julgamos dë'scabidó agora'discutir as vantagens ou desvantagens 
da"iégulamentação; e deri)ái•cação• das regiões Viti-vinicola,*,. `,- : u1 

Mal roú abem",, •essas' a demarcações -e -regulaméntáçõés estão feitas', 
muitas delas coni'plènà"satisfação dós interessados. '0 . 2,.., "0, 10 

E, sendo ' assim; s'ugeitar-se-iam'á 'mais completa ruins as regiõès 
que agora quü•ssèìn dispensar õs benefícios concedidos pelas respecti'vás' 
demarcações.  

Esse a razãò " àe s existirem•é, cnmo,se sabe o tipo especial que as 
caracterisa;"ii dispensável"se torna' cón•ervá-lo'para'assim èonquistar o 
seu borii-nome"tïavendo para isso á neèessidade`de'se exigir o'desapar•;R. 
`cinieritò` dós ' produtores -direétós ,, por se ter verificado ser devido á`êles"' 
que"nêssèftipò regiór'à1 tem -desáparecido é'com'`ele .o seu bom nome. 
„ Dito isto é de esperar que'tódos os viticultores deste regiãõ qúè te-

nham nas _su as vinhas produtores directos'compreéndam'bem •ás,vaütá-
gens que para êles, para a regiãò.e'pári o Pais,. devem resultardorcum=• 
primento'das'leis em`vigor•dispensando assim"inéómõdo`s #e contrarieda-
des que ninguém poderá estimar. -j k  ̀' ' 
` "• De ". restá""pelas inedidasijá tomadas ninguém deve ter drividas de 
que o Govêrno, fará cuinprir, na integra; o que ulfimàinenté legislou',sô 
bré o ássuntó: "+ - %• . ` s+=_,. k : , 

A COMISSÃO EXECUTIV" A, 
_ t 
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tos do comércio ;nacional. Na feira 
-haverá também-bastantes diverti.men 
tos e atractivos, géneros Luna--Park. 
,~As Marchas doilBairrôC )número 

êste que ,tánto entusiasmo despert'0D 
oeano passado' ná -dln ã do.povo lis-
boétá, pela —sua-,feição popular, pelo, 
seu 'eunho'tradiei onal, - pelo seu' aduri= + 
rável conjunto de • movimento: e- de 
alegria,'voltam a- exibir-se em Junho. 
Haverá além destas a gráride Marcha 
de `.L1ébois e algumas Marchas Infan-
tis. A música para -estás Marchas es-
tá sendo escrita por um dos nossos 
melhores ma.estros...,i :. t . , 

Festejando ;.o 75.0 aniversário da 
Associação Industrial Portuguesa, ha-
verá além duma sessão éómemorativa 
do facto no áalão nobre da Câmara 
Mtitìicipal, uni grandioso cortejo do 
trabalho. Está-se procendendo à or-
namentação de bastantes• carros que 
representam vários ,ramos cia activi-
dade industrial`portuguesa, E' a'pri-' 
meira vez que se consagra desta- for-
ma' o Trabalho . Nacional,. 
v^Incluida tambem fib programa das 
Festas— e que se realiza de lia 15 de 
Junho haverá- rio Pavilhão de Expo-
sições dó Parque Eduardo VII,,uma 
exposição .• internacional .de, Aeronau-
tica.-Representantes de quasi todos os 
países do Mundo, - apresentarão nas 
salas deste Palácio os seus ttrabalhos, 
de' alto: valor.: aeronautico. Num doa 
aerodrómcs,'da, rcapitzl-haverà, um, 
grandioso festival aéreo,,,um :arallys» 
nacional.e outro internacional. 

0 •'eclou.;-`ó'-numero mais sensa-
eiónal ' das Féstas,'a -que'está:impri-
m.indo todo ó seu sentimento artístico, 
alta -- concepçll,o e poder imaginativo 
o conh(,cido"realizador.cinematogra,, 
fico português, Leitão de ,Barros, é o 
Cortejo Medieval que atravessará nu-
ma extenso de , alguns quilometros 
as- principais artérias de Lisboa. Ma-* 
gestoso desfile , da côrte dó' Mestre.de 
Aviz`,e que,áe'intitulará Ala 'do's' Ala= 
morados, ,• Pára .ê$te numero em que 
tomarão.párte um grupo der cem'ama-
zonas,- vestindo riquissimos trrijPs, ai-, 
guns. deles confeccionados éIn Paris, 
como os da colecção « Granier» estão-
se+ exeeutánd0 prPciosissirnas . arma-
duras; - ad,ereços, .i bandeiras, gualdra,-
pari de cav;ilos, plumas, etc. Este sur-
preendente éortejo . apresentará um 
conjunto c'heió de'beleza e de ,côr. 
Todos os cavalos serão rigorosamente 
ajaezados dando-nos uma .,perfeita 
evocação da Cavalaria de Quatrocen-
tos. 

No claustro dos Jeronimos,? nmu 
ambiente de maior ,rigor historicó, 
onde duas' Bandas de Musica, exeeú-
tarão t;trechos de música propositada-
mente escritos, realisar-se-á rim Tor-
neio Medieval ;Nesta homeÚ'rCém á 
Cáválária Portuguesa"ídmarão parte' 
òs melhores Ízes do hipismo nacional: 
"t: Para' cómplèm©üto dó =programa 
háverá'sinda'-duaa touradas, concurso 
de montras; i f9go .de artifício. e expo; 
sição de arte etc.. -7 ""„„t 
• 0- Desporto_ , Nacional dará ` t 'm 
bom" a- 'sua valiosa' 6ffibòr41lo—'ás 
Festas, realizándó-se i nessa quinzena 
festiva alguns desafios . de. .. futebol, 
corridas de áutomoveí eoneu: 'rsos 
hfpicoá,'paradaydesportivâ *e tc: 

Farmácias de) serviço 

'h,f^'•ii 111ri iir)f+stt.*yf •!! riF,.ri•i•; ft  T,R 

—No próximo domingo e durante a 
semana estão dé'serviço' permanáte 
as farmácias Silva Ferraz` à rua - Born 
Jesus'da Cruz è José AlveS de Faria em 
Barcelinhos. ,t > t. . XII, 
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IZeahsaram-se , as .Cruzes, feiras e 
fçstejos tradicio ais da terra barcelense. 

,,, onstí'túid0 ' b'organismo de carac-
ter periminebte, por meio'do qúal eis' 
elementos representativos*, (Município, 
Tu ismó, , giádicato Agricóla, Associa-
ção;Comerciál e Sindicato dos Emprè-
gados no Comércio) passaram a dirigir, 
as: festas ;destinadas a propaganda,de 
Barcelos';-,' é integrado .esse organismo 
nir,.•Cómissáo de Inïciativá..e Tuii'smo,. 
como súá Sub-Comissão, logo' após a 
sua coistituiçãó teve de réalizar, em, 
curto' tempo,' um, programadas festas' 
tradicionais, adaptado. e condicionado. 
á plsnó _geral, nesse momento ainda 
mal esboçado. 

;Condições difíééis'dé trabalho.estas 
que., teriam; de, dár togar a' indecisões, 
a pequenas.. incoherenciás.etc.,✓o que 
era inevitavel, mas dificuldades' que 
foram - triunfantemen"te contrabatidas 
pela inteligente boa vontade dos com-
ponentes do organismo novo, e pela 
dedicada colaboração'dos outros orga-
nismos, que` formam o conjunto que 
tem por base e nucféo•de'concentra-
ção, a Comissão dê' Iniciativa e Tu-
rismo. , 

,. As Feiras 

Obedecendó á . orientação prévia-
mente fixada' de toirïar 'como base a 
feira do .ano, e o abarracamento pro-
prio, foi ,dada a este disposição em 
harmonia com as linhas 'de arvores da 
alameda,. sendo, colocadas, de ,um e,-
outro' lado, ao principiar as linhas de 
barracas de quinquilharias, as barracas 
mostruário , de .cerâmica barcelense, ' ë 
as de artigos de palha e:vime. 
A meio da linha sul do abarramen-

to, a barraca posto,de informação do 
turismo, um pouco saliente, constituin-
do pela beleza artistiéa de - orna mènta_ 
ção, pelo documentário fotográfico, e 
pela disposição'dò móbiliario, impor-

.- rapte elemento decorativo -4da , feira. 
Documentação gráfica, ,tecidós dã in-
dustria caseira cõdéélhia, loúGas'.'de 
barro •caractérfsticas, tudo o bom'gosto 
artistico do - vogal ida Sub-Comissão 
Cultural, sr. ,Çerdeira,,conjugou de for-
mã,ïa merecer õs ustós e unanimes 
elogios '`de , quantos? por lá passaram, 
desde o povinho do' arraial'até'ao vi-
sitante automobilista. ,4,,• r 
,0 posto do correio, e o, Telefone 

permanente,. serviam os visitánt% a 
quém,'membròs da ` Comisfião de''Inicia; 
tiva, , é,, das Sub-Comissões, coadjuva 
dos pelo , pëssóal, dos serviços, presta-
varo os' esclareci mentos a cada'instan-
te solicitados-,pela enorme concorrência! 
- Fóra da' barraca-posto, aos lados, 
estavam afixados ós'programas, o'car-
tài dos cómboibs;'as alterações que, 
por causa do mau tempo, fo programa 
tinha de sofrer,,e.a primeira página 
do nossb'número dó dia'2,'págin'à in-
teiramenie' dedicada ás festas, o reco: 
nhecimento ao «Noticias de Barcelos, 
pela sua ,, colaboração.,c:orrecta+e leal 
prestada - aos- organismos=oficiais, que 
teem a `seü',èirgo% á{propáganda da 
nossa, ter_ra:,,-, , , t t . ; 
-A grande, feira, do dia 3, que•a 

chú'va' reduziu;' sobretrido• a 'tarde,"es= 
taxa muito con6àida; ,téhdo; a animá-
,a; os , concursos pecuário,.e,do traje 
• regional' , 

-A entrada 'do, ãbarracamentó éta 
maicadàr por-- um grande,arcó central, 
sustentando o escudo da cidade, arco 
que fechava o conjunto dé rquatro;'de 
menores , dimensões, conjunto arquité-
tónico da autoria • dos,%prometedores 
arquitectos Viana de Limá é Fabião, 
autores do`i'intèressante 1,' fpr.ojectòi da 
feira artistira, que , foi elogiosamente 
apreciado pelas numerosas pessoas que 
frequen`tararrr•o-posto-drr'fnforin 1.1. - 
onde ésta'và exposto. •' •-' i' 's 

A'jsugèstão da exposição de indus-
trias concelhias,,ampliação do esboço 
de , móstruário este ano apresentado, 
foi dadá a'todos pelo projecto referido. 

t + b 
► O mostruário 
F 

No edificio do Banco de Barcelos, 
em salas por este cedidas, e no salão 

Ir  
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.estas Cruzes 

••I+r^e n -•w,-,r 

que usufrue a Associação Comercial 
êste ao lado da sala onde, provisória-
mente, está o Museu do Grupo Alcai-
des dê Faria; "puderam, barcelenses e 
visitantes, ' admirar a exposição de te-
cidos e'bordados, que,'- como os traba-
lhos de cerâmica expostos-no abarra-
camento, ' mereceml referêr cia -, que so- 
mós forçados ia•deiíar pára outro nú-
rneró:  , •, v; ► .d , rr •n.^rt .n, `. •t 
' A-' ideia 1 da , grande exposição con- 

celliia, ` qúe. por muitos; era'1receiosa-
mente acolhida." passóú" a ser aspiração 
entusiastica de todos; depois *da visita 
ao' mòstrúàrióexpostõ.'•t+.anUY xr_• r" 

Valor 'ártistico, `e mérito altamente 
educativo -d`:dêste• móstruário, arque, 
com' a 'detalh'áda átenção`que merece, 
nbs referiremos, bem ,coino aos'nomes 
dós respécti Vós! expósitores, a quem as 
Festas'ficárám"'devendó'•o mésmo'agra-
deciiìmentd,' pelo muito que asvaloriza 

Muzeus 

4̀, Sérvïço°'d'a'Su'b'Cóiriissão'Ctilt'iií •] 
foi o de chamar á ãtènção'dos visitãn- 
tés`para o'Wsèu'Argïteólógico e pára. 
ò 'Musèu do'Grupo Alcaidés dê Faria- 
encarregando 'o'sèn secretario e Dele-
gado - da' ' Direcção Géral dos Mo'n'u-
mentos Naèionais e sócio da`As,ocia 
ção dds Arqueólo'gbs•,r.'nidior'Manèe- 
lõs' Sampaio;, de redigir um'ilàci(iario 
relativamente a cndá uma das colecções 
expostas,; trabalho que tornará conhe-
cidos os,muséus locais, um dos quais, 
e o mais valioso pélas raridádes; o do 
Grupo Alcaides de' Faria;•'é pouco có= 
nhecido fóra do reduzido número de 
especialistas:%s,t) ob rd5prl,) o, caup o, 
-c'Este museu ,é'crêdor do' maior finte'•' 
résse é carinho `dos barcélenses; sendo 
lamentavél' que'.Muito• ba"rcelensé`culto. 
quasi.o desconheço.- 

Homens de boa.,,vontade, -como. 
Soúsá _Mãrtin der óão Iyutz,pcarècendo 
do mais rudimentarj,,licèrce cultural, 
riecessário para a compreensão de tão 
difícil especialidade cientifica, 'deram 
u'ma lição de patriotismo, de dèd1caçãó 
localista e de caririlì_sõ respeito pela 
ciêriciá. _ • , am•.acnsaar.►,a.t•.....o •»..• 

"Fosco eles poov biacelenss'e ó 
iniciadores ie,impulsionadores dos.tra-, 
balhos de criação dõ Museu. Aqueles 
que possuem a còmpetência, que dá o 
estudo devidamente alicerçado, teem o 
dever indeclinável de pôr-se ao serviço 
dessa obra que aqueles levam até ao 
maxirïo das suas possibilidades, cons-
tituindo-se devotados • auxiliares , dos 
homens de cultura que ã oura queiram 
servir. 
A unica compensação que,.os dedi-

cados, homens ; de`; boa vontade.•espe-
ram, . é o ; de verem que o Museu do 
Grupo -. Alcaides de, Faria se valorisè 
dando-llre.,aquilo ..que eles só não lhe 
dão, , por,não o possuirerr-. 

Essa compensação virá da Cultu-
ral, que, entre^os-seus componentes, 
conta o. do presidente do Grupo, sr. 
dr. Migue 11Fonseca.' E'á'Comissão de 
Iniciativa já tem demonstrado o grande 
interesse que o Museu lhe merece., 
-A chamar atenção para o mu-

seu arqueológico, ' instalado - enfré `os 
muros que restam dos Paçâs•dos"Con= 
des Duqúes, fez pintar- a Comissão de 
Iniciativa, na parede do prédio do sr, 
dr. Matos Gráça, no" Largo ria Câmara, 
um grande letreiro onde duas setas 
apontavam a' direcção daquele museu, 
do-Pelourinho,_da-Matriz, da- casa do 
Condestavel, da do alferes barcelense, 
e do morgadio dós Carmonas. • ', 

Guia Taristico 

Distribuido - largamente, .foi motivo 
jus. apreciações tão elogiosas como j s. 

tas o guia turistico, que, dentro o 
plano traçado pela , Comissão de Ini-
ciativa e pela sua Cultural, foi dist i- 
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buído por ocasião das Cruzes. Reali-
sáçãó dos srs. Major Mancelos e Eleu-
terio Cerdeira, a parte literaria da au-
toria•, do primeiro' está bem de harmo-
nia:•cõm a tadmiravel disposição e or-
ganisação propria' do-:'consagrado di-
rector ( ãrtistico da. monumental Histo-
ria'de' PórtugàL `1 eh c i , z .. L: , tr 
'E', íncontestávelm ente, • no genero, 

o ' melhor. guia, turisticò, reunindo na 
sua simplicidade todos•os requisitos.s: 
^-Primorosa'.também a-- execução gra-

fica ' das oficinas Marques de- Abreu e. 
da nossa .nótàvelmente acreditada Com-
panhia Editora do' 'Minho.,,zr=aa r k,. 

K , . Concurso pecuario 

„ ,Na ;randé feira•de 3,• èalisou-se o 
concurso.pècuarro, que.foi,,incontesta 
velmente, segundo ;opvimos; o•meihor 
do Minho. , 
,.Presidiu ao,1juri'dè classificação o 

delegado dã ;Direcçãd•Gecal dos-sérvi-
çõs Pecuarios dr: Canas ,Silvestre da 
Silva, tendo ,como •vogais o..sr. dr.,João 
Beleza, fiÜendente distiictãl, e 0`sr. Joa-
qúim Lobarinhas. . Juri. auxiliar .. de 
admissão • ns srs.. L 6naráó- Gaspar ds 
Cõstá, dá Ucha,,é_ António Duarté.Go,- 
mes de 'S. ,Vérrissimà do Tãmé1. `r f:1J1 
j,Forám.premüidos: 

l.a _ classe - raça barrdzã_`-.(tou"ros 
reprodutores de, 1$•. meses a 6 anos).. 

préniio, de'450$,00, no sr. José Gon-
çalves dei Sá, dá "freguesia do Outeiro, 
concelho iié Vila do Conde. 2.° pré-
mio;'dè 350$00,,ao, sr.-'.Secundino No-
vais ,,Viláç'a 'de, Sequiagé,'concelho de 
Barcelos: 3." prémio, de 300$00, á sr.' 
D.,.Capitolina Novais, de Silveiros-
Bárcelos. 

Vacas de criação e trabalho (juntas 
., de 3 aos 6 anos): 
t 1.° prémio, de 400$00, ao sr. José 
Figueïredb,'de`Alvélos' Bãreelos.~2 
prémio;.. de=300S00; Lao- sr.--Reinaldo 
Ferreira•de Çarvalho,.de•Gueral-Barf 
`celor 1 préinió;•dé 200$00, ao sr! 
Adelino Eiras Pena, de Vila Seca - Bar 
selos. 
'-i Vácás is"oládasf(dé bTa 8 anos). 1-°., 
prémio,;de.300$00,. ao..sr...Davi.d.Fer 
reira.Novais,•de.Gondifelos-Famali. 
ção. 2.- premie, de 200$00, ao sr. 
João de Araújo Costa e Sá,..de Leme-
nhe ' Famalicão. 3.° prémio, de•100$00, 
ao sr. Antonio Brita, de Carvalhal -
Barcelos. 

Bois de trabalho--(juntas de 3 a 6 
anos). UI premio, de 250$00, ao sr. 
Joaquim de Campos,,da,Varzea ; • Bar-
celos. 2.° premio, de 200$00, ao, sr. 
Joaquim 'de. Sousa-Ferreira, de Abade. 
do, Neiva-Barcelos. 3: ' :premio, de 
100$00; ao ; sr:' José Pedro Fernandes, 
de,E,,,porões-Brag?. t 
, 3.B cl(sse-$pinos-(raça ingleza). 

Porcas de criação.-Alfeiras ou afiliia-
das...1.° prémio, de 20000, ao' sr. 
Joaquim Vinagre,;{de Barcelos. 
A elas tficação pelo metodo•de pon-

tos, supermente, determinado, foi da= 
do a conhecer' no posto do. Turísmo, 
onde foram ; pelo sr. dr. Canas distri-
buidos•ós premzios.. : r 
O-sr. , delégado_ dár Direcção' Geral, 

e distinto 'tnedico'veterinario;'encarre-
gou o presidénte'dá'Comissão de Inicia-
tiva de transmitir as suas melhores in-
formaçpes do', cóncurso, sob todos os 
pontos, áe, vista; sàliéntando a boa' or-
ganisação, que, comó lhe' foi respóndi 
do,, foi devida aos esforços dedicados 
do sr..dr. •João,'Beleza.. Fz 

' Concurso do trajo' régionâl  

'A' mesma hora, reuniu a Sub-Co-
missão Cultural para ,examinar-os tra-
jos das concorrentes ao concurso do 
traje regional. 

Concurso de ensaio, ou de fixação, 
não teve o brilhantismo que era de es-
perar de maior concorrencia e mais per-
feito rigôr. A propaganda foi defici. 

ente,Po que tornoú seduzido õ-;'numero, 
de- oncorrentes.. 
C]- assificadas todas em rnetito abso-

luto foi conferido o primeiro premio a 
Albina do Nascimento, de Barcelinhos, 
e o segundo a Maria Armirda~Pedras, 
tambem.de Barcelinhos. * < 
r O,.terceiro ,foi distribuido erri sorteio 

ás restantes concorrentes, sendo favore-
cida com a sorte Carolina Couto de Fa-
ria,'de Palmeira de- Faro. 

Fora'da' hora apresentou-se Carolina 
Gonçalves,Aborim.'a quem.foi dado pre-
mio de T consolàção fóra do , concurso„ 
atendendo a que, pelo rigor. de vès-
tuario e adornos, -teria sido, incontes-
tavelmente primeiro premio. 

Os 3 premios foram lindas joias de, 
filigrama:. coração, estrêla e cruz, ten-
do gravada a legenda «Cruzes, Con-
curso Traje 1935.E , ! 
. • t; r r 1, • r. 
Iluminações, fogo e musicas 

Reduzidas as iluminações ao Largo, 
da Porta Nova, e fachada do Templo 
do Bom Jesus da Cruz, a ,arte conhe-
éida da* Casa , Souto k.C.', do Porto, 
mais uma vez esteve á altura dos seus 
meritos.. 1 i j, , I 
,,•A- decoração do largo, em que João 

de..Faria apresentou os motivos .arqui-
tetonicos do , Templo, adurnando-os 
com elementos de, joias. e. produtos. 
agricolas regionais, mereceu o ,agrado 
geral. t r 
A instalação de luz, suspensa nas 

arvores da avenida das barracas, inte-
ressante efeito de ílumi nação . que a 
concessionaria S. E. N. P. apresentou,. 

obteve o aplauso geral. ;  Os fogueteiros.Alberto 'Costa, 6 

Ponte da. Barca, é iit'ório.Fernandcs,. 
de Lanhelas, viram muito'- apreciados. 
os seus trabalhos, tendo tambem agra-
dado o fogueteiro Lau`rind.o Pereira, de 
Remelhè. " 

As bandas de Ribá de tJl, Revelhe, 
Gândara e Lanhelas, cólherani° rartL`• 
aplausos nomo nótaveis bandas civis,, 
tendo sido tambem aplaudidas a dos 
Bornbeiros de Espozende e a de Vilar-
do Monte,'é tendo esta tocado o hino 
de'Barcelos, resuscitado do pó dos ar-
quivos, peça musical com direito da ci-
dade na tradição barcelense. 

Fizeram as delicias do•povo os gai-
teiros dos Arcos de Val-dé-Vez,'incan-
saveis; sempre seguidõs de- entusiastas 
admiradores, dando nota tipica ao ar-
raial.., . r.:, 

,,: r,. - f'-' k Àrraia1 
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Not>c>iaN ele Bai celos 

S E M A,NA DA 
TUBERCUL.OS£ 

Na sexfà-feira ` passada, como fóra 
anunciado, realizou-se nesta cidade,- 
o peditório a favor da Assistência aos 
Tuberculosos; havendo-se áconseguido 
;Esc. 1.980$50. 

Como rem anos p:. anteriores, dêsse. 
peditório se encarregou, pronta' e gen-
tilmente, uma Comissão 'de. Senhoras, 
,que percorreu- as ruas desta cidade 
-distribuindo o conhecido emblema da 

-..,,Notícias de . Barcelos», que á pa- 
triotica Causa da Assistência aos Tu- 
"berculosos .dá o seu mais franco aplau-
so, regista, com prazer, neste lugar, os 
nomes dessãs beneméritas Senhoras: 

D. Maria Luciana Fonseca, D. Ma-
ria Tei±éz'a Paes de Vilas-boas, D. Ma-
ria Hàenà'Paes de Vilas-boas, D.- Ma- 
ria Emiliã Paes-de Vilas-boas,-D. Ma-
ri. Delfina-de lama Garrido, D. Maria 
Elisa' de Lima Garrido; D:+Ester-Duar-
te Alçada,'D.' Maria, da Conceição Gui-
marães ` Vale, - D: Maria Luiza Esteves, 
D. Mària. José Passos; D.' l.aurinda 
:Rêgo, D. Antónia Carmona, D. Maria 
da Conceição '4Sotto Maior,' D. Maria 
Georgiria Costa Correia, D:, Maria Fer- 
nanda Marinho, D. Maria Arménia da 
Costa Correia, D. Carolina Balas Fon- 
seca, D. Laura , Miranda dos-Santos, 
D. Isabel Mancelos,,D. Maria Humber-
ta Gonçalves, D. Rosa Ferreira Lemos, 
D. Almerinda Ferreira Lemos, D. Ade-
laide Ferreira;, Lemos, e as,meninas 
Marilia da Costa Correia e Maria Mar-
ta Veloso Varejão. 

F y c 

FUNCIONALISMO,—.. _, 

Para o lugar de. Chefe da.c•crëtsriá r 
Municipal, que por n^rt:ëação interina 
avinha desemne nabdo,•.acaba de ser 

,,,P. f —eãd-t; ",:finitivamente, o sr., dr. An-
~ ónio.,Pedrosa Pirés de Lima. fi<. 

,Também, definitivamente, acaba de 
ser nomeado••4a o'logar de tesoureiro. 
Municipal o sr., ML« ge₹ Pereira de,Matos 
cGra•a- 

A ºcu pedido, ló11- exoneracto'do lri-
ºgar de arbi;ador 'Iúdºciai, que, de, há 
muito vinha ,exercendo nesta comarca, 
rei sr. Joaquim da Cunha Velho, tendo 
sido nomeado, em ,sua substituição, ; o 
s .. Cândido •da Cunha. 

(VOTA` OÉICIOSA -' 
o•.. americanos 

Por informação directa de Sua Exce 
lencia : o Ministro da Agricultura, fa-
ço saber que dentta de quinze dias 
será efectuado ,o pagamento de meta-
de da•fmportancia do vinho americano. 

Os 50 olo , restantes serão .pagos a 
seguir, no acto em' •que' "se verificar a 
gradriação do,vinhp. 

O Presidenté da Comissão Adminis- 
trativa ,Wun1elpal.• 

,-.,Mlguei Gomes "de' Miranda 
T  

reador do beloüro da feira, montando 
um serviço de policia que, se creiaí-pode 
classificar-se de notavel; o tesourei. 
to sr. Aze✓edo.,, toda a'Sub=Comissão 
de Festas for tncánsavel como os seus 
presidente privativ& e secretario,'mere. 
cendó nota `especial o serviço de.pu-
,blicidadé a cargo deste ultimo. 

Bem merecem` pela 'forma como 
serviram Barcelos. De todos eles,' da 
Sub-Comissão Cultural de que é presi-
dente privativo 'o sr. dr. Teotónio'da 
Fonseca, como, diII Comissão de Inicia. 
tiva; de , que fazem parte os srs: drs. 
"Adélio Marinho e'.Fernando Moreira, é 

Miguel Martinho'de Faria, espera 
Barcelos ia execração do plano de tra-
balhos elaborados em "que, sem precipi-
tações impostas por escassez de tem-
po, vão trabalhar: 

J. P. 

: TRABALHADORES 
1 •... 

«Não -• tem •s o 3' enl argó d de 'salvar 
uma sociedade que . apodrece, mas 
de" lançar, aproveitando os sãos -vi-

rl game,,nt'os antigos, a nova socieda-
i :á' •t r?r' •" t dó '-dó futuro.»  

«Muito , longe de. vós e no entanto 
convosco pelo coração,,eu <vi nitida-
mente. a chegada dêsse magnifico cor-
tejo a < e pós do castelo que domina 
a' cidade, berço de Portugal. E,há 
alguma coisa, de superiormente estra-
nho que oito séculos passados, diante 
das mesmas vetustas pedras•que tes-
temunharam_,>a -  independência e fun-
dação do• reino ,•,nos encontremos- 
os homens:? de boa vontade,, operá-
rios do campo, da "fabrica e da ofici-
na, executores ou -dirigentes do tra-
bdlho-'a feétejãr a nova era. 

Séria .amesquinhar- o momento 
augusto quê êle fôsse hoje apenas o 
pontó de ' encontro , de manifestação 
aliás grandiosa.: Quiz-sé arais.—'Pre 
tendeu-se sobretudo , . inspirando-nos 
nêle, dar os mesmos' fundamentos sa. 
grados de alto patriotismo 'e os mes• 
moa ,vôos de largas ambições á soeie-
dade'que pretendemos erguer. '- ` 

,Não ' temos, Ó encargo de salvar 
uma soeiëdadé;' que apodrece, iras 
de'lànçar;'áprovèitãndo os sãos viga-
mentôs antigos; ,a nova sociedade do 
futuro. Ela <é ordeira é pacifica; ela 
conhece as. fronteiras' da pátria., alar-
gadàs por ,êáse ' mundo, a golpes de 
audácia, pôr antepassados ilustres; 
ela respeita a hierarquia e a diferen-
ciação scie,̀ funçóee como facto natu 
rai é hManò, necessário ao progres-
so ` geral; • ela honra e defendè o tra-
balho, como> base dá, prosperidade e 

lei inelutavel da vida, fonte de rique-
za e _de saude física e' moral; ela to-
mará a capacidades e o mérito como 
os critérios fundamentais de valori-
zação ., social; ela eomprqonderá, na 
luta incessante pelo,pão de cada dia, 
que um homem não vive só de pão e 
que uma vida esmagada pelo anaeio 
de materialidades sem o culto dos va-
lores, morais aeria humanamente in 
ferior e indigna de , viver-se. •. 

Nessa sociedade nova haverá cer-
tamente ainda -a dor, o luto e as lá-
grimas--,, nenhum homem é dado 
eximir-se a elas ou fazer que oé seus 
semellim)tes as não chorem; mas na 
paz que cobre a terra trabalhada e 
as almas docemente conformadas na' 
alegria do esforço criador, na garan-
tia do trabalhò e na suficiente satis-
fação das necessidades, na segurança 
do lar c.no doce convívio familiar, o 
homem tom providencialmente o bal 
samo para a dureza da vida. s 

Que nós impórta a nós os gritos 
de ódio que dividem os homens e os 
povos, as revoltas e os crimes que 
aumentam a ' miséria em vez de di-
minui-la ? A' sombra do castelo au. 
gusto, óito , séculos depois de Afonso 1. 
Henriques,' o ; nosso grito , no limiar 
da nova idade, trabalhadores do Nor-
te, trabalhadorés'do meu" pais, o nos-
so 7 grito é:. na ordem, peio trabalho 
em prol de Portugal 1, 

(D-iscurso qu_e o Chefe do Govêrno pronun-
ciou no ,dia 1.- de'Malo, e que foi es-
cutado pelos,, trabalhadores, do Norto, 
junto do Castelo,de Gurmaráls) 

`TRABALHOS .G'RAF1COS• 
} Executam-se'cóm perfeição na , 

TiPOGRAFIA, DESTE / JORNAL 

Ontem,- dia 8, esteve era Barcelos; 
em missão de estudo de estrategia e 
história ` rnilitar o curso ,do 2.^ ano do 
Estado 'Maior; da Escóia' Central de 
Oficiais. ' . 

Depois-da visita ao sitio do Castelo 
de Faria''e Monte da Franqueira; foi- 
lhes oferecido um opíparo almoço pelo 
nosso amigo e distinto aluno do'curso 
sr. tenente José Antonio Beleza` Ferraz. 

Ao almoço, verdadeiro banquete 
de frutas e doces regi onais;"Ossistiram, 
além ,do sr.— dr. João Beleza, os srs 
Anteró' de Faria e Domingos Ferreira 
Vale, da* Comissão Administrativa dá 
Franqueira.' 1 ' 

Estes nossos amigos ornamentaram 
a sala da casa refugio com colchas e 
loúças`do., nosso concelho, cujo'trajo 
vestiam as raparigtis que serviam á 
mesa ,...- , 

" O sr.'presidente'da Comissão de Ini. 
ciativa; com o'sr. dr. Miguel Fonseca, 
prèsidente'dó Giupò"Alcaides de Faria 
e major `Mancelos Sampaio, ambos da 
Sub-Comissão Cultural, foram á Fran-
queira cumprimentar'os distintos visi-
tantes,.,acompanhando-os_ depois nas 
visitas' aos museus , de Barcelos e ofe-
recEndo exemplares do Guia Turístico 
e dos Elucidários dos Museus. 

Nai : Franqueira trocaram-se discur-
sos de saudação, realçando-se Barce-
los, Pórtug11 e o Exército. 
Ò curso acompanliado dos profes-

sores,' capitães do E. M. srs. Correia 
-i,C 

i 

'` Gónselho dia Ministros 
11 

Na última reunião de Conselho' de 
Ministros, efectuada no dia 6 de Maio, 
soba presidência do Chefe do Estado, 
o Govêrno tratou; àlém`doutros assun- 
tos, da ,integração do funcionalismo pú-
blico no espírito do Estado Novo e re-
•solveu, ainda, proibir a residência, no 
território nacional- por dois anos, aos 
srs, engenheiro` Cunha Leal, Dr. Do. 
mingos Pereira e Prestes' Salgueiro, in-
dependentemente do procedimento que 
em telação ao• segundo, como `funciò- 
nário público, venha a ser adoptado. 

•fOportuna substituição 

arr., --- 1 

Pelo Nlfnistério da Justiça e aros ter-
mo ` s do Esta tuto,Judiciário foi nomea-
do, interinamente, para chefe da secre-

taria da 4.a vara cível, em . substituição 
do sr. dr. Domingos Pereira, o sr. dr. 

Tomáz de Gambóa, que desempenhava 
as funções de tëzoureiro judicial. , 

Guedes e Santos Costa, é composto 
pelos cap. x de art. srs. Júlio Botelho 
Moniz e Santas Costa e da aeronáuti-
c•ã Humberto Delgado ,e pelos tenen-
tes de cav. Cunha Batista e de art. 
Beleza Ferraz, Ramos Afonso e Anjos 
Rocha. 

De Barcelos seguiram para Braga. 

INTERESSES DO DISTRITO 
0` sr. , Governador Civil 'de Braga, 

capitão Lucinio Prêza, conferenciou 
com o Ministro da Justiça, sabre as-
suntos emergentes do seu distrito; com 
o ``Sub-Secretario de Estado das Cor-
porações, sóbre as construções de bair-
ros económicos em Braga e Guimarães, 
atisentando-se em que ' se fizesse 
com tôda a solenidade o lançamento 
das primeiras pedras numa e noutra lo-
calidade; com o director'Geral dos Edi 
fícios e Monumentos Nacionais,' s8bre 
a adjudicação da construção dó bairro 
económico de Braga; com o administra-
dor geral da'Caixa•Geral de Depósitos, 
s8bre empréstimos à Câmara de Braga. 

Esteve também na secrétaria geral 
do Miãistério'das Obras Públicas, a tra-
tar de casos urgentes, e no Comissaria-
do do Desemprêgo e Ministério das Fi-
nanças, a conhecer a solução de-alguns 
pedidos pendentes. 

Missas. , +' 
Em` sufragio da,' alma da sr. ,, D. 

Olivia de Paltiares . Nogueira Falcão, 
irmã do 'sr. Dr. Antonio Xavier de Pa-
lrares Nogueira Falcão, Meretissimo 
Juiz de,Direito desta comarca, celebra 
amanhã uma missa na igreja do Senhor 
da Cruz, pelas 9 horas, Mons. Gon-
çalves Viana, digno paioco de  Vila 
Frescainha. 

No sabadá,' na mesma Igreja, a fa-
milia da falecida Senhora D. Raquel 
Ernestina Cardoso de Albuquerque, 
manda celebrar ás 9* horas uma missa 
sufragando a. alma daquela/ bondosa 
senhora 

No dia 20 dò corrente um grupo 
de amigos 'do falecido Conego Sr. , Dr. 
Bernardo Chouzal, manda celebrar ás 
9 horas uma missa em sufragio da sua 
alma na mesma Igreja. +' 

AVISO 
l t ct'iI e3IIIt'tltii Eleitoral 

Antonio Péárosa Pires +,áe. 
<,,Lima, licenceado em Di-
reito pela Universidade 
de Coimbra, funcionário 
recenseador, do concelho 
de Barcelos: 

Faço saber .que de 11 a 15 
de , Meio corrente se encontra 
patente' na SeerPtària da Cá-
mana« o' reeensearilentó eleito-
ral do`ainó corrente, parra efei-
tos de recla mações , pa ra o a u-
ditor ' adiiiinisti,ativo, ' ás' quais 
deverão ser interpostás de 16 
a 20 de Maio. 

`,; }3àrcelr•s e Secretaria da Ca-• 
ma a,'9 de Maio de' 1935. 
' X 'D Funcionário• Recenseador, 

António Pedrosâ Pires de Uma 

Convocaçao 
A Comissão Venatória Con-

celhia, convida todos ós caça-
dores " de Bárcelos .e"concelho 
a reunir-se, fio próximo dia 16 
quinta-feira, •pelas 1.G hõras, 
no;edifício da Câmara Munici 
pal, 'aflui. de sé resólver o dia 
da.abertura e encerramento da 
caça na próxir"na épúea.' 

Barcelos, 8 de'Maio de 1935. 
0 Presidente: 

a) Miguel Gomes de Miranda  

DINHEIRO=ACHOU-SE 
Foi encontradá certa. quaii-

tia.nnesta •idaile no dia 3; que 
será entregue i qu(-m provar 
pertencer. Falar corno 1.ev.° 
t,.o António Pereira, Fc;lix do 
Vale--Vila' Cova. 
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Náó &aFnossarintHçáó fazer refe 
rrenciá alguma á itradicional-visita pas-
cal nesta freguesia, visto que era todas 
1se faz da mesma forma, com peque-
,wrnas'úáriantes. •' ` 
t Como, porem, alguém 'se, lembrou 
de, no” « Barcelense» a ela se ,referir; é 
;para não, responder a• quem não sabe 
tio que diz,' julgamos necessário consta-
tar: que •8 ̀visita; se fèz em doús dias 
á ordem -de qut ni por direito à'podia 
ffazer; que decorreu na melhor ordem e 
!alegria. Pára testemunhas da verdade 
servirão todas as ;pessoas de bem' da 
freguesia ' có,ü as suas flores, com as 
;suas lembranças,  m coma e an« 
•tr áção'que é' propria deites dias.' r 
t Dissidentes • aparecem sempre: não 
fé muito facil poder agradar ou fazer a 
(vontade a todos. ' Não mantemos nós,, Filem o pároco, animosidade , alguma 
contra quem tem momentos irreflétidos, 
Imas ao escrevinhador do « B'arcelense» 
lembraremos o sublime pensaniento ide 
{Salazar a fustigar os maus portugueses: 
'Em , vês de gastarem emergias em me 
combater, melhor seria que as empre-
gassem em me ajudar. Que se pense 
.a . serio nisto: destruir é facil e todos 
sabem, mas edificar é condão de- pou' 
`cos, embora seja do que ha mais ne- 
•cessidade. # 
t -Já retiraram para `Braga e`Porto 
dos estudantes que junto de suas fami- 
lias _passaram -as ferias da Pascoa. -Que 
sejam felizes .na prepara ;à ` pára ás 
provas finais dó•,ano.lectivo, é que vol 
tem sem. caça. brava., 1 t , 

'—Tambem aqui se }solenisou a con-', 
clusão do ano,S<into, conforme -foi ár-', 
denado, e . já , hoje, o sino deu o sinal', 
para a devoção das: Cinco Chagas. 

—Na ,4. feira• principiou i' devoção 
-do mêsrde Maria, chie tem•,sido muito 
(concorrida-de "fiéis:  

!devoção, da, primeira 6.e` feira. 
;muito concorrida, graças á Deus': Na,-, 
,da seria para-, admirar o'contrario, não 
só por causa dos muitos trabalhos agrí-
colas da" epoca, mas tambem para que 
correspondesse ás insinuações' do es-
crevinhador` do ` « Barcélense»:M' N ã'o 
aconteceu assim. r. • t 
A Deus niriguem resista. Oxalá que 
seja para honra e, gloria de Deus e sal-
vação 'das almas, mas0 a valer, conto 
cremos. ; 

--Já está muita pedra pronta para 
a reparação da estrada. Era bem,que 
principiassem depressa os trabalhos, 
porque, com alguns dias de chtrvà co-
mo os que" agora tetnós; o•, carros pe-
sados não podem transitar com grande 
prejuiso para os seus condutores e pro-
prietarios. r' 
--E com.relação á estrada,-ao_que se 

diz, a ser verdade, muitas vezes tere-
mos de lhe fazer referencias, a pontos 
de desgostarmos•alguem, que se julga 
mais do "que é. 
=0- lavrador, coitado; muitos ini-

migos tem:,o m,ildio; o'oidio, o coelho, 
o pardal, o , côrvo, ,o, rato,.ã formiga, o 
fulgão, o relaxe,;o'pesadelo idos tribu-
tos, as moscas, a traça, o gurgo, todos 
os,insectos , que lhe devoram os fruto', 
os ladrões, a neve que' lhe( yueim•a` os 
frutos quando aparece fora da sua épo-
ìca, o sol muitò continuado"que lhe rou-
ba a,fresçura das terras, etc.-:. e, ulti-
ma edição."de: inimigos: Comissão de 
abastecimento de Vinhos, Greinio dós 
,Armazenistas e a`Cooperativa de Ven= 
ldedores de Vinho a Retalho. 
►• No entanto, digamos a verdade: a 
culpa é só dele, porque, comodista', 
quando se lhe fala serio na sua asso-
ciação, faz gosto de se deixar vigarisár 
'por quem, á moda antiga,.vive a en- 
gana-los com esperanças antigas. 
cantigas quê'- ele não percebe. ..—C. 

Campo, 4 ' 

Devido aos rigores desta quadra in= 
vernosa, que continuamente nos vera 
importunando, as vinhas apresentam 

Para os 

• f , 

PARA A LAVOURA  

_ picultores principiantes 

±' Feita a passagem de todo o enxa-' 
me velho, do cortiço para a colmeia 
e é facílimo, para quem-viu uma vez, 
executar êsse serviço, conforme aqui 
se descreveu, o apicultor durante quin- 
ze a vinte dias'úteis contente-se com 
gozar de fórá; Anão lhës , mexa..; São 
passrdos cerca de vinte dias em "-que 
as obreiras sempre .trabalharam ,com 
gaz, como aconteceu nos ,dias 27,e,28 
de Abril?, Mais!'dia;,menosjdia;,faça 
a, primeira visita. Prepare,,para`isso, 
dois ou mais quadros ide, cera molda.-
da,• tôda; w férraine'Ma indicada, para 
á passagem;' arame; etc., ` revista'-se 
de máscara, e luvas, acenda o fumiga-
dor e vá contando com gozar uns mo-
mentos de grande satisfação, ao ver ó 
trabalho prodigioso e belo que os la-
boriosos jnsectos desenvolveram em 
tanto pouco tempo!' Como se sugeita-
ram à orientação que lhe grârzem(:fs 
dar, respeitando-lhes as medidas ida 
sua engenharia, sem o que nada -con-
seguiriamos! Quanto -estudo 'e'obser-
vação de muitos apaixonados e sábios, 
para desvendarem tantos segredos quê' 
nós ho,jë com' 6damèntégozamosecons— 
tatamos! Aqui,,e em tôda a creação; 
como se manifesta. o poder -omriipo-
tente 'dé Deus! 

Mas, deixemo-nos de divagaçõ s, 
aliáz isto iria longe e tarde chr'garia-
mos aó fim...' Junto da colmeia, ti 
re-se-lhë o telhado':` Apicultor e aju-
dante postem-sé de lado. Com o ao-
xflid derurr• fõrmão ponteagudo ou, à 
falta dêste, duma faca, dotcozinha, le-, 
vante um pouco a tampa superior lan-
ce por aí fumo durante uns momentos. 
Arrume a. tampa,' alargue as compor-
tas ou táboas que ladeiam o exame e, 
sempre de mansinho e sem pancadas 
nem solavancos, vá.examinsrndo .um 
por um, mas sem demoras, os qua-
dros. Os de cêra moldada que meteu 
já têm creação?, Passe-os para o cen-
tro, porque devera ser muito perfei-
tos, muito lindos. Oa•'restantes éstão 
razoáveis? Bem está. Oa mais disfor-
mes vá-os deixando por fóra dos ou-
tros (nunca separando •o' ninho ou fa 
vos com creação), para depois, quan-
do não fizerem falta e só tiverem mel 
os inutilizar. -Excepção feita-daque-
les.tdias de frio, que se sentira.m, 1 o 
ano , apicula'tem corrido, até eka 'al-
tura, ótimo. E',por isso, quási certo 
que a colmeia esteja' próspera, o que 
é denunciado logo pela côr branca doe 
favos; muito puxados, na, parte supe-
rior'. S9 algum favo dos velhos esti-
ver muito disforme e precisar dal5ïi-
ma vêrga de, arame, ate-lha: ;,t ri . J 

Mas não se preocupe - corricoisas 
pequenas: Ponha-lhe mais duas folhas 
de cêra moldadá (uma de cada lado), 
aconchegue as comportas e feche, dana 
do por terminada a visita., 
s `-E as vêrgaé de'"arame com que 
se prenderam os favos velhos não se 
tiram? — As emendas ,e retoques, das " :- . 
excelentes arquitetas estão ainda bas• 
tante'tenros; deixeIo'arame até ique 

tudo se torne mais consistente. De-
pois, em qualquer visita, ^um segura o 
quadro e outro corta o arame e tira-o 
sem cerimónias. 
—E agóra? — Deixe passar mais 

16 a 20 dias úteis e repita depois êste 
serviço. 1. 
I Sé quer beber, não sulfata tam-

bém.a vinha de':20 em 20 dias? d.µ. 
>,•Durante- a- operação;'• de-vez em 

'quando ( e, principalmente se as` abe-
lhas dão sinal fie se agitar, lançá-se 
fumo na colmeia. w 
— Po não' se põe duma vez 

mais;'muita -mais cera moldada, ,éco-
nomizando trahalho? — 0 grande a,pí-
cultor P.° Vale Ré 94o e outros acon-
selhám o>que`deixo dito., _Deste mo-
do, conserva-se o ambiente mais quen-
te, pois vai-se, dlargando o espaço E36 
conforme as, necessidades da família 
;ípfeula.; e não' ficai espaço abandona-
do, onde se alojariam facilmente ini-
migos. 
` E parece que assim as abelhas se 
sentem com mais a.etividade:•-1-
-" A cera'móldadã que lhe deu ainda 
riflo' -está, puxada?— Ainda' 'está =tudo 
muito atrazado? Não dê, á colmeia. 
mais cêra e demore mais a repetição 
de visitas. e0 tempo é grie`o faz,... 

E, naturalmente, o apicultor vai 
com a prática, dentro em pouco 
tempo. regulando tudo bem. 
—E porque .não se aproveita, pa-

ra povoar uma colmeia, um enxame 
novo? Pode aproveitar. Mas leva 
mais ,tempo o repovoamento - e, se o 
ano--.melifero•:não-,for"bom, irá para 
perto. É de exito mais" seguro o qúe 
indiquei. ,  

Mais uma recomendação que tam-
bem é do citado mestre—P.eVale Rêgo: 
embora. -sinta entusiasmos, de princi-
pio, cuide duma ou- duas colmeias. Ai 
pelo terceiro ano de -prática (di-lo a, 
experiencia), se os - entusiasmos não 
arrefeceram .e a flora melífera da re-
gião lhe permitem, lance-se á von-
tade... y. 

riencia de todos os ,"dias, poucos sã€r 
ainda entre nós os lavradores que co-
lham batata em quantidade bastante. 
parà'todo oXano, limitaddo;se,,na maior 
parte dós casos, a próditção„ao indis-
pensável para o tempó da'colheita ou, 
quando- muito,'- -ao suficiente —para—os 
dois ou três rriêses mais chegados. 
,Com franqueza, nos tempos em que 

estamos e pelo preço—que" coisas cor-
mós podemos adivinhar como`pos-

sa,viver, ou,de• que, man eira ;se..deva 
alimentar o lavrador que não colhe em 
suas propriedades batata em quantida-
de•,que chegué ao.̀inenos para consuma 
de todo o ano. 
-- Se — houvesse- -sempre em,abundan-
cia este precioso alimento,,,e, para- bem, 
o'bom azeite produzido em nossos olí-
vais, as donas de' casa deixariam de 
atar a5 mãos na cabeça e todos se ve-
riam livres de tantas privações que mui-- 
tas vezes se sofrem por culpa própria. 

E' que, convençamo-nos bem disto, 
o vinho é muito bom e todos o apre-
ciam como tal, mas vinho`e só vinho 
'nada"adianfa•`a'nãq •ssr-para-aument•r 
a .rú;iria e miséria da lavoura. 

--No passado mês; ná igreja paro-
quial, recebeu - as águas lustrais do 
santo batismo -o primogénito do nosso 
bom amigo e: proprietário Sr. Antonio. 
Pereira - Chaves,- tendo servido de pa-
drinhos 'o nosso também amigo e ca-
pitalista sr. ' João --José Ferreira e sua 
dedicada"espõsá• sr.a" MaFia•Ar"rto•ia. 
Pereira Chaves., 
T—Para- Guimarães já retirou, cora 

sua extremecida família, o Sr. Dr. Jose 
Duarte Pinheiro. 

--.Com a concorrência- e brilho dos: 
demais anos, decorreu na igreja paro-
quial os piedosos exercicios do Mês de 
Maria, que corno de costume se reali-
sam todos os dias ao cair da tarde,. 
Neste mês de graças e bençãos sem, 
numero, os- nossos lavradores, ajoelha-
dos aos pés da Virgem, hão-de pedir, 
por certo, e com a máxima confiança, 
melhores dias para assua classe.e•tem-
pos mais ditosos para todos os que 
trabalham e rezam com fé e amor.— C.. 

E neste-- momento de nervosismo 
internacional, em que as Nações copa• 
versam tanto e- tanto„ falam de. paz, 
mas tratam febrilmente de se,, armar, 
cuidemos da apicultura; r.pr`oveitemos 
tanto mel'. perdido, das flores portu-
guesas. Como se lê em .Eduardo Ser-
queirá no livro—«As Ábelhas», êstes 
insectos tornaram parte ,dicisiva em 
várias lutas guerreiras. As suas armas 
são = èérteiras, precisas' • e elas' dum 
liãoismo- iriegnalavel! .'..;, w t, '' t 

Hoje , não 1 reclamaremos os bons 
ofícios destas heroinas'para o campo 
das armas. Mal devemos aproveitar 
todo o mel que armazenem, para que, 
faltando-nos o assuéár, como ja, acon-
teceu; tenhainóé'cá'dentr'ó' doce mel 
que substitue com, vantagem o assucar. 
Vá de, prevenir, ‹para, o que ,der e 
vier.» .,,, , vi , 

R-

um aspecto pouco'consólador, e os bá-
tatais mais temporãos encontram-se um 
tanto danificados.   - 
,....Não. obstante,-porem,-e•apezar ,das 
dificuldades de toda a ordem em que se 
encontram ` envolvidos, jos" lavradores 
não desanimam ,e, ria esperança de 
melhores dias, continuam a entregar-se 
com ,amor e dedicação ao granjeio da 
terra, preparando os - campos para tas 
sementeiras do ' ruilhõ,' e proseguindo 
alguns na, plantação da batata em ter-
renos de regadio, 

Quanto a êste último ponto nota-se 

todavia um Iame:itáve1 átrazo no nosso 
povo, que, afinal, só lhe acarreta sérios 
prejuizoS e o•faz passar`gráves priva-
ções que.,bem facilmente-.podiam ser 
evitadas! 

Todos -sabem, por•experiencia pró-
pria, que a batata é, depois do pão, o 
principal, alimento do povo, trabalhador 
e talvez o mais barato se cultivado em 
casa,`tm2srque,•1'afinal, fica`carissimo 
quando tem,de se comprar, principal-
mente e►.i tempos em que não há de que 
arrinjar dinheiro, como actualmente 
acontece. Pois, apezar da triste expe-

Lama, 5 

Recebeu o sacramento do baptismo 
uma criança do sexo feminino que re-
cebeu o nome de Alexandrina, filha le- 
gitima 'de Antônio da. Silva.Nogueira e 
de Alzira Gomes Ferreira. j; Foram pa-
drinhos Domingos., Lopes Nogueira e 
Alexandrina Gomes de Oliveira. 

—Tambem recebeu o sacramento 
do baptismo uma filhinha de Mario 
Baptista Gomes e de Alb'iná de Mace-
do, a qual recebeu, o nome de Maria., 
Amelia. Teve Ror padrinhos José Fer-
nandes do Lago e Arrelia Gonçalves 
Ferreira.` 

._ Faleceu José Ferreira 6 Mota,, 
de' 21 anos de idade. Desta vez o re-
medio e`ss benzeduras e defuniadouros 
da bruxa não foram acertados. 

—Após uma prolongada doença fa-
leceu Ldiza da Silva,, viuva de José' 
Custódio Picas. : 1. 

—Recebeu "ó sacramento do balis 
mo urna menina que recebeu o nome' 
de Rosa,' filha de José da Costa Ma-
lheiro e de Tereza de Araujo. 

—Faleceu o menino Manuel Joa--
gFiim. filho de Augústo da Silva Brito 
é ï de' Laurinda Ferreira de Carva-
lho.—C: • ' -.• 

Tamel S. Fins, 6 

Conforme as determinì çõés rde S. 
Ex.a o si-. Ministro darInstrução, reali-
zou-se, na escola desta - freguesia, a < se-
mana das coloniás».,, r. 
A senhora professora , depois de ter 

dito o que foi a Exposição Colonial 
Portuguesa, obra realizada pelo Estado 
Novo, em Júnho pretérito, no Porto no 
Palacio de Cristal, mostrou ás crianças 
algumas gravuras referentes á mesma 
exposição. 

Pocfim, faiou-lhes da vida e riquezas 

J 

1 
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MANTEIGA 
VÁ COOPERATIVA DE LATICINIOS DA 
—  RIBEIRA DO NEIVA   

Por ser a melhore atoais 
pura vende a 

GASA 'TOMAZ 
Unicos depositarios nesta cidade. 

1928.1934 

DISCURSOS 
DE 

OLIVEIRA SALAZAR 
,á venda em tôdas 
as livrarias. 

AIRES DUARTE 
MEDICO 

Ex-Assistente da Maternidade de Coimbra 
PARTOS—CLINICA GERAL 

EConsult.:-L. da Porta Nova-Tel.: 109 
(Das 10 ás 12 horas) 

' ' Resid.: —Rua D. António Barro o,42 

Advogado 

ADIMO PflrOS3 Pire de LIM 
Largo de S. José, n.o 53 

Consultas das 4 ás 6 

das nossas colonias, incutindo no ânimo 
dos pequeninos alunos, que serão os 
,homens de amanhã, o interêsse pelo 
nosso império colonial. 

—No proximo domingo dia 12, 
realiza-se nesta freguesia a festa em 
honra de N. S.' da Portela. De manhã 
Haverá missa rezada no lindo santuário 
de . N. S.a da Portela, ás dez horas, 
miss,f solene e de tarde haverá, terço, 
ladainha, sermão e no fim sairá'uma 
magestosa procissão. 

Será orador, o actual Rev.° Abade 
de Alvarães, de Viana do Castelo, que 
celebrou a sua primeira missa nesta 
freguesia, em reconhecimento dos be-
nefícios prestados pela saudosa senho-
ra D. Maria das Dores Cruz, alma de 
eleição e uma grande benemérita desta 
freguesia, e que muito auxiliou nos es-
tudos éste rev.° pároco. 

Durante a' tarde de sabado e do-
mingo, tocará uma banda de música e 
queimar-se-a artístico fogo dos afama-
dos pirotecnicos das freguesias de Ro-
£iz e Necessidades.----C-

Bemelhe, 6 

Hoje esteve aqui o ex.m° sr. Dr. 
:Matos Graça, que veio visitar o nosso 
amigo Manuel Marques de Carvalho, 
que se acha enfermo com certa gravi-
dade. 

—Tem-se • feito na igreja paroquial 
os piedosos exercicios do sagrado Co-
ração de Maria. 

—Faleceu, confortado com os sa-
cramentos da igreja; Domingos da Sil 
va Ferros,de 53 anos. Era muito conheci-
do no concelho, porque era empregado 
nas estradas. Os srs. cantoneiros desta 
localidade compareceram ao funeral, 
deixaram a esmola para a missa do 7.° 
dia; e o sr. Pereira, digno empregado 
da Camara, marrou lambem celebrar 
uma missa, sufragando a alma dêsse 
seu amigo.—C. 

Tila covas 6 

No último domingo, quando descia 
,em bicicleta pela Portela,—esbarrou-se 
o sr. Manoel Adelino de Miranda, filho 
do sr. Rufino Adelino de Miranda. En-
contrado mais tarde sem sentidos e 
prostrado no caminho, foi conduzido pa-
ra a próxima casa de seu cunhado o 
sr' Paulino José Fernandes Ribeiro, 
'donde vinha e onde ainda se encontra. 

Estimamos que melhore muito de-
pressa.—C. 

L O 

BARCELOS 

ARCELOS, L9DA 
(FABRICA DA GRANJA) TELE{FONE º7—BARCELOS 

i • 4775 — PORTO 
r 

EMPRESA -DE CONSTRUÇõES 
... j ESPECIALISADA EVI 

CASA AS' E C 0 N 0 M ICAS 

Fornecimento de re 1)1-icei de Serra 'Clo soa 1 h o s, 
vigamentos„; esquadrias., 

Materiais de construções, etc. 

I'AADEIRAS NACIOúAIS 'E ESTRANGEIRAS, 

—. -- MOVEIS E DECORAÇÕES: — — 

M1MEL AUGUSTO DE ABAWO P2SS0S 
ENSAIADOR-ANALISTA E. AVALIADOR OFICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS PELA CASA DA MOEDA 

(C0NTR-ASTE) ' 
Avaliador da Caixa Goral de Depositos, Credito e Previdencia 

QLlrivesarlC1 e Relojol rIG 
Laboratorio de ensaios químicos de metais preciosos 

RUA 1. ANTONIO BARROSO E LARGO JOSÉ NOVAIS (esquina) 

   1 ARCELOS  

BARCELOS -- PRADO - BRAGA 
Partidas de Barcelos 

8.25 da 
11 10 d ri rr. •, nh,1 

1,`35 da tarde (a) 
4 5,5 (IA tard(l 

DO LARGO DA CALADA 

N. 13.—(a) ,Estas ca;reb-,7rr não 

Partidas de Braga 
8,45 da manhã 

r, 11 30 da lnanhA (a 
2 15 da tarde 
5,16 d + tic ide 
DA RUA DOS CHAOS, 

re efectuam aos domirt ,)N. 

A EMPREZA' 

►•oà1) 1),ernardilio ilibi11,9 
Avenida Alcaides de Farpa 

(Largo da Estaç3o) 

BARCFLOS Tel. 82 

Pensão e Rèstaurante—Vinhos Tintos e Brancósdas melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confórto. 

Mercearia—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços-
Deposito e Revenda 'das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e. SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Cómpanhia de Seguros wA MUNDIAL». 'O maior organismo 
seguradºr'português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores.premios. 

C0.VIARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
2.' putïlicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que pòr` senterica de 
12 do corrente foi D. Emília 
B.osa de Abreu cio Couto Amo-
rim Novais, . solteira, proprie-
tária, da Ueanésia de Balupes 
desta cornarea, julgada interdi-
ta por demência, colijo consta 
da iespectiva acção existente 
ria 4.' secção cia secretaria ju-
diáli desta comarca. 

Barcelus, 23 de Abril de 
1935. 

O chefe da 4.a sermão 

José Casimiro Alves Monteiro 
Veriflquel 

O Juiz de Direito: 
A. de Palhares Falcão 

José Perestrelo 
Largo José Novlas—BARCELOS 

Automoveis de aluguer 
Oleos e ga:finlinas 

Aos Srs. Agricultores 

Renato Lentos; pmpre;ado 
na Conservatoria do Registo 
Predial, de. Barcelos, informa 
os senhores agri('ultorés gire 
vende batata estrangeira. com 
certificado fitopatológicos e se-
les dá grtrantia, de origem, as-
sim como adubos pira todas , 
as sementeiras a preços convi-
dativos. , 1 

DR. ADELIO MARINHO 
MEDICO •.. .•.. , 

Csnsaltorio e Resldenbia 
Pua Dom Antoni• Barrose. 121 

Telefone 28 

Mui de Accão C310c8 
Monsenhor Lulz Civºrdl 
D. Altos Forrelre (trºd ) 

Livro indispensável parti co-
nhecer, com precisão. o grandé 
movimento em marcha -- a 
Acção Católica. A' venda nas 
livrarias da cidade. 

TODOS OS 

PORTUGUESES 
DEVEM LER 

Deelararões do Sr. General Car-
mona ao jornalista Antonio Ferro. 
Salazar—o homem e a sua obra 

por Antonio Ferro.' 
A obra financeira de. Salazar vis-

ta pelo professor Marcelo Caetano. 
Discursos do Primeiro Congresso 

da União Nacional pelo Sr. Dr. An-
tónio de Oliveira Salazar. ' 

Primeiros. Discursos do Sr. Dr. 
Antonio de Oliveira Salazar. 

Duas Escolas Políticas pelo Sr. 
Dr. Antonio de Oliveira Salazar. 
O Pensamento do Ministro das 

Colónias, Dr. Armindo Monteiro. 
Politica, Direito e . Justira: Con-

ferências do Sr: Dr. Manoel Rodri-
gues. 
O Mundo Português—Revista de 

Cultura e Propaganda de Arte e Li-
teratura Coloniais. 

Realisações do Estado Novo: Te-
lefones. 

Realisações do Estado Novo: Ma-
rinha. 

Organlsação Corporativa Nacio-
nal: Conferências promovidas pelo 
Secretariado das Corporações. 

A' venda nas livrarias e tabacarias 
em todo o País. 

ARMAZE» 
ALUGA SE tim-, na rua 

Barjona de Freitas. 
Parra tratar: Emilio Morei-

ra—$ Casa Tornaza. 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua Barjona de Freitas 

A rril azem 
ALUGA-SE, na R. Can-

(lido dos Reis (R. da Manga-
lha), um amplo armazern,`pró. 
prio pura qualquer ramo de 
negócio ou oficina. 

Para tratar na Sapataria 
Barbosa á R. D. Antonio Bar-

Procurador Corréa 

Largo José Novais a.° 8 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

Executam-se coro perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 

IOTICIAS D¢ BARCELOk 
ASSINATURAS 

(PAGADIEN'1'Q ADRAN'rADr1) 

Ana 

Barcelos .. 12$00 
Continente .. 14$00 
Colonias Portuguezas .. :. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20$00 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncies á Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 

à Tipografi4 deste jornal. 


